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samambaias	 eusporangiadas	 e	 leptosporangiadas;	 e	 Lycopodiopsida,	





gêneros	 e	 distribuı́das	 em	 três	 subfamı́lias:	 Lycopodielloideae	
(Lateristachys	 Holub,	 Lycopodiella	 Holub,	 Palhinhaea	 Franco	 &	 Vasc.	 e	
Pseudolycopodiella	 Holub);	 Lycopodioideae	 (Austrolycopodium	 Holub,	
Dendrolycopodium	A.	Haines,	Diphasiastrum	Holub,	Diphasium	C.	Presl	ex	
Rothm.,	 Lycopodiastrum 	 Holub	 ex	 R.	 D.	 Dixit,	 Lycopodium 	 L.,	
Pseudodiphasium	Holub,	Pseudolycopodium	Holub	e	Spinulum	A.	Haines)	e	
Huperzioideae	 (Huperzia	 Bernh.,	 Phlegmariurus	 Holub	 e	 Phylloglossum	
Kunze)	(PPG	I,	2016).














não	 ocorrendo	 na	 Caatinga	 e	 Pantanal	 (ØLLGAARD;	WINDISCH,	 2016;	
FLORA	DO	BRASIL	2020	EM	CONSTRUÇA O,	2018).
Para	o	Maranhão	não	havia	registro	e/ou	informações	quanto	à	ocor-






km	 do	 perıḿetro	 urbano.	 A	 área	 apresenta	 fisionomias	 comuns	 ao	
domıńio	fitogeográfico	do	Cerrado.




microscópio	 estereoscópico	 e	 microscópio	 de	 luz,	 no	 Laboratório	 de	
Biologia	Vegetal/LABIVE,	do	Centro	de	Estudos	Superiores	de	Caxias/	










































Buriti	 do	 Meio	 vem	 sofrendo	 forte	 pressão	 antrópica,	 resultante	 das	
atividades	agropecuárias	(culturas	de	subsistência,	criação	de	aves,	peixes	
e	 suıńos)	e	por	outras	 intervenções	humanas,	as	quais	 têm	provocado	
alterações	 no	 mosaico	 da	 paisagem	 (CAMELO	 Jr.	 et	 al.,	 2017).	 Tais	
alterações	 põem	 em	 risco	 a	 ocorrência	 das	 plantas	 vasculares	 sem	
sementes,	 uma	 vez	 que	 estas	 são	 sensıv́eis	 frente	 a	 essas	 alterações	
ambientais,	com	tendência	de	desaparecer	do	local	(SOTA,	1971).	Apesar	
disto,	a	ocorrência	de	P.	carnosa	na	APA-Buriti	do	Meio,	indica	que	a	área	





para	 o	 conhecimento	 da	 pteridoflora	 do	 Brasil,	 consequentemente,	
cooperam	para	a	elaboração	de	estratégias	de	conservação	dos	ambientes	
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Figura	2.	Pseudolycopodiella	carnosa	em	habitat	natural	na	A  rea	de	Proteção	Ambiental	
Municipal	do	Buriti	do	Meio./Figure	2.	Pseudolycopodiella	carnosa	in	natural	habitat	in	
the	Municipal	Environmental	Protection	Area	from	Buriti	do	Meio.	Photo:	Santos-Silva,	D.	
L.	(2012).
